
Ano XXV - nº 320 - Dezembro de 2024  -  Fortaleza - Ceará  -  www.jcce.com.br   -  Emails: j.comercio@hotmail.com - jornaldocomerciodoceara@gmail.com 

Nordeste: do sertão 
da seca ao polo 
de serviços e 
desenvolvimento

Feira da Confecção de Fortaleza atrai compradores regionais

O protagonismo feminino no mercado de trabalho 
cearense tem se intensificado, refletindo as 
transformações significativas na estrutura social e 
econômica do Nordeste. À medida que as mulheres 
assumem o papel de chefes de família, enfrentam 
jornadas duplas para equilibrar carreiras profissionais 
com responsabilidades domésticas e cuidados com os 
filhos. (Veja reportagem na página 4)

Maranguape: uma historiografia de um município     
(Confira Grande Reportagem nas páginas 6 e 7)

CDL de Fortaleza entrega o Troféu Iracema
ao empresário Guilherme Rolim 

O empreendedorismo é a 
força propulsora que transfor-
ma cidades em ambientes mais 
proativos, sustentáveis e inova-
dores. É essa energia que move 
as economias locais, gera 
empregos e proporciona opor-
tunidades, (Leia na Página 3)

Inflação para famílias de renda muito baixa 

recuou de 0,75% para 0,26% em novembro

A inflação desacelerou 
em novembro para quase 
todas as faixas de renda, na 
comparação direta com o 
mês de outubro. Nos domicí-
lios de renda muito baixa, a 
inflação recuou de 0,75% em 
o u t u b r o  p a r a  0 , 2 6 %  e m  
novembro.  (Veja página 5)

BNB supera marca 
de R$ 1 bilhão em 
contratações com 
MPE no Ceará (Pág. 5)  
 

Indefinição sobre teto de juros para consignado 
do INSS paralisa o mercado, diz especialista

A reunião do Conselho Nacional 
de Previdência Social (CNPS) 
que deveria apresentar ao mer-
cado o novo teto da taxa de juros 

do consignado do INSS acabou 
paralisando o mercado de crédi-
to desta modalidade.  (Confira 
na página 8)

Confraternização da Associação 
Cearense de Imprensa - ACI

Escola de futebol 
oficial do PSG expande 
unidades no Brasil 

A expansão global da Paris 
Saint-Germain Academy, escola 
oficial do clube francês, é uma 
das mais marcantes iniciativas 
de base esportiva no futebol 
mundial. (Página 11)

A Associação Cearense de 
Imprensa (ACI) promoveu sua 
Confraternização de Natal de 
2024. (Página 10)

98891.3174
98748.9324

Câmara rejeita 
mudanças do 
Senado e aprova 
Reforma Tributária

Por 324 votos a favor, 
1 2 3  c o n t r á r i o s  e  3  
abstenções, a Câmara dos 
Deputados  aprovou  o  
P r o j e t o  d e  L e i  
C o m p l e m e n t a r  q u e  
regulamenta a reforma 
tributária sobre o consumo. 
A p r o p o s t a  r e q u e r i a  
maioria absoluta. (Confira 
na página 8)
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Respeito à instituição presidencial 

Lula segue como um pilar de 
estabilidade e progresso. O Brasil 
precisa de um debate político elevado, 
baseado em ideias e propostas, e não 
em ataques especulativos que 
busquem desestabilizar o governo.

O recente acidente sofrido pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, que o levou ao Hospital 
Sírio-Libanês em São Paulo, gerou uma onda de 

especulações que ultrapassam os limites do razoável. Em 
um momento delicado para o presidente e sua família, é 
lamentável observar como alguns grupos políticos tentam 
instrumentalizar um problema de saúde para enfraquecer o 
governo, ignorando não apenas a ética, mas também o 
contexto histórico e político do país.

As autoridades médicas que acompanham o presidente 
têm sido enfáticas em declarar que sua capacidade de 
liderar o Brasil não está comprometida. Ainda assim, 
setores da oposição, inclusive dentro do próprio Palácio 
do Planalto, aproveitam o episódio para lançar dúvidas 
sobre sua condição de completar o mandato. Esse tipo de 
atitude revela uma postura não apenas oportunista, mas 
profundamente desrespeitosa à instituição presidencial e 
ao processo democrático que levou Lula a ocupar, pela 
terceira vez, a cadeira de chefe de Estado.

A gestão de Lula, desde sua eleição em 2022, tem sido 
marcada por avanços significativos em diversas áreas, 
incluindo economia, infraestrutura e inclusão social. 
Apesar dos desafios enfrentados, sua liderança continua a 
ser uma das mais promissoras da história recente do 
Brasil. Reduzir um episódio de saúde a um instrumento de 
ataque político é uma estratégia que ignora os interesses 
do país em prol de agendas individuais ou partidárias.

Mais do que nunca, é fundamental respeitar a 
privacidade do presidente e sua família, bem como a 
autoridade e a credibilidade das equipes médicas 
responsáveis por sua recuperação. Questionar, sem 
embasamento, sua capacidade de governar é desestabilizar 
um governo legitimamente eleito e ignorar o princípio 
básico da democracia: o respeito à escolha popular.

Além disso, as recentes pesquisas de opinião pública 
reforçam a estabilidade da liderança de Lula em nível 
nacional. Mesmo diante das adversidades, o presidente 
mantém elevados índices de aprovação, consolidando-se 
como o melhor nome para a sucessão em 2026. Sua 
popularidade, sustentada por uma gestão que busca 
reconduzir o Brasil a um ciclo de desenvolvimento 
econômico e inclusão social, é um reflexo direto de sua 
capacidade de diálogo e governança.

Lula, atualmente, é a figura central capaz de unir forças 
políticas e enfrentar qualquer adversário nas próximas 
eleições. O cenário é ainda mais favorável com a 
inelegibilidade do ex-presidente Jair Bolsonaro, que 
estará fora da disputa pelos próximos dois pleitos 
presidenciais. Sem seu maior opositor, Lula e o Partido 
dos Trabalhadores encontram um campo aberto para 
demonstrar sua liderança e projetar uma sucessão que 
garanta a continuidade de suas políticas públicas.

Esse contexto não apenas reafirma a confiança da 
população em sua liderança, mas também revela que, 
mesmo em um ambiente polarizado, Lula segue como um 
pilar de estabilidade e progresso. O Brasil precisa de um 
debate político elevado, baseado em ideias e propostas, e 
não em ataques especulativos que busquem desestabilizar 
o governo. Respeitar o mandato de Lula é, acima de tudo, 
respeitar a democracia e os interesses da nação.

Paulo Perrotti*
A Certificação em Saúde 

Mental juntamente com a 
a d e q u a ç ã o  à  N o r m a  
Regulamentadora No. 1 (NR-1) 
–  a q u e l a  q u e  d e f i n e  
responsabilidades específicas 
p a r a  e m p r e g a d o r e s  e  
trabalhadores – estão em 
vigência  e  absolutamente  
c o n v e r g e n t e s .   O s  
empregadores neste momento 
precisam se ater à novidade, 
porque passam a ter novas 
responsabilidades a partir da 
p e r s p e c t i v a  p s í q u i c a ,  n a  
garantia de um ambiente seguro 
mentalmente, fornecimento de 
equipamentos de proteção 
a p r o p r i a d o s  e  o f e r t a  d e  
capacitações

O Cert i f icado Empresa 
Promotora da Saúde Mental 
criado no Brasil pela Lei 
14.831/2024 é um grande 
avanço no universo empresarial 
num aspecto que ainda era 
pouco trabalhado no âmbito da 
saúde ocupacional, os processos 
psíquicos e suas ligações com o 
trabalho quotidiano. O novo 
selo será concedido às empresas 
que adotarem práticas de 
promoção da saúde mental e 
bem-estar dos trabalhadores, 
c o m o  a c e s s o  a o  a p o i o  
ps ico lóg ico  e  combate  à  
discriminação e o assédio, em 
todas as suas formas.

Existem práticas adotadas 
por start-ups, que oferecem 
soluções e Certificação em 
Saúde Mental para empresas, e 
precisam estar precisamente 
alinhadas à Lei 14.831/2024, 
que incluem principalmente 
incentivo ao equilíbrio entre 
vida pessoal e profissional, ati-
vidades físicas e divulgação das 
ações voltadas ao bem-estar. A 
lei também se alinha aos valores 
ESG (ambiental, social e gover-
nança), propondo melhorias no 
ambiente de trabalho, práticas 
de saúde e bem-estar, e transpa-
rência nas ações empresariais.

Uma grande novidade que 
vai dar suporte nessa certifica-
ção é a solução por robô conver-
sacional (chatbot) com Inteli-
gência Artificial Generativa 
(IAG). Ele disponibiliza pelo 
PC e celular inúmeros conceitos 
e conteúdos atuais de saúde 
mental no ambiente de trabalho. 
Assim a nova plataforma/app 
gera um extenso conhecimento 
em saúde mental para leigos, 
empregando diversos módulos e 
jornadas digitais para isso. Ela 
também apoia os clientes para 
encontrar as soluções exigidas 
na Certificação de Empresa 
Promotora da Saúde Mental.

A nova tecnologia de IA dis-
ponível realiza seu trabalho 
numa escala de 24 horas por dia, 
7 dias da semana.  Conectada 
com parceira nos Estados Uni-

ESG: Entra em vigor Lei que cria Certificação em Saúde Mental

dos, uma start-up também agre-
ga consultas psicológicas e um 
canal de ouvidoria para seus 
clientes. Ou seja, a operação fica 
totalmente integrada à platafor-
ma de IA.

A nova certificação não é 
obrigatória, mas é extremamen-
te vantajosa, porque melhora a 
reputação das empresas e pro-
move um ambiente de trabalho 
saudável, reduzindo custos com 
afastamentos, riscos trabalhistas 
e aumenta a produtividade. Con-
forme especialistas em RH, o 
absenteísmo relacionado à 
saúde mental no Brasil é um 
problema crescente e de acordo 
com um estudo da Fundação 
Instituto de Pesquisa Econômi-
ca Aplicada (FIPE), o absenteís-
mo por problemas desse tipo 
representa uma parcela substan-
cial na totalidade de dias de tra-
balho perdidos no País.

A pandemia de COVID-19 
acentuou o problema, provocan-
do um aumento significativo no 
número de dias de trabalho per-
didos em função de distúrbios 
psíquicos. Por isso, empresas 
que priorizam a Saúde Mental 
dos funcionários fortalecem 
sua relação com stakeholders 
(grupos de interesse) e criam 
uma cultura corporativa alinha-
da aos princípios de responsa-
bilidade social e sustentabilida-
de, que incluem ainda os 
seguintes benefícios:
1 - Aumento da produtividade: 
Funcionários mentalmente sau-
dáveis tendem a ser mais produ-
tivos e engajados no trabalho;
2 - Redução do absenteísmo: 
Problemas de Saúde Mental são 
uma das principais causas de 
faltas ao trabalho. A Certifica-
ção pode ajudar a reduzir esse 
problema;
3 - Melhoria na retenção de 
talentos: Empresas que priori-
zam a Saúde Mental têm maior 
satisfação e lealdade dos funcio-
nários, reduzindo a rotatividade;
4 - Criação de um ambiente de 
trabalho positivo: A Certifica-
ção promove uma cultura de 
apoio e confiança entre os cola-
boradores;
5 - Cumprimento de obrigações 

legais: O Brasil tem leis que 
exigem que as empresas cuidem 
da saúde de seus funcionários, o 
que é possível constatar nas 
decisões decorrentes da justiça 
trabalhista. A Certificação ajuda 
a garantir o cumprimento dessas 
obrigações;
6 - Melhoria da imagem corpo-
rativa: Organizações Certifica-
das em Saúde Mental são vistas 
de forma mais positiva por cli-
entes, parceiros e potenciais 
funcionários;
7 - Redução de custos a longo 
prazo: Investir em Saúde Men-
tal pode levar a economias sig-
nificativas em custos de saúde, 
recrutamento e treinamento;
8 - Prevenção de crises: A Certi-
ficação incentiva a intervenção 
precoce em questões de Saúde 
Mental, prevenindo problemas 
mais graves no futuro;
9 - Aumento da inovação: Um 
ambiente que prioriza o bem-
estar mental estimula a criativi-
dade e a inovação entre os funci-
onários.

O novo panorama da saúde 
ocupacional dos trabalhadores 
que desponta só sugere benefí-
cios e ainda mitiga riscos traba-
lhistas de toda ordem. Por isso, 
a Certificação em Saúde Mental 
vai bem além de questões de 
regras e procedimentos comuns 
na execução das tarefas labora-
tivas. Trata-se de uma subida de 
alguns degraus na escada do 
bem-estar e saúde, que vão 
mudar substancialmente as rela-
ções de trabalho, confiança e 
satisfação.
 
 *Paulo Perrotti é advogado, 
ESG Specialist, e Chief Custo-
mer Officer (CCO) da start-up 
UMind Mental Health, que 
oferece soluções e certificação 
UMind em saúde mental para 
empresas, utilizando recursos 
de Inteligência Artificial. 
https://umindmentalhealth.co
m/ . O autor é bacharel em 
Direito pela PUC-SP, pós-
graduado em Administração 
pelo CEAG-FGV e em Direito 
Canadense e Québec pela Uni-
versité du Québec à Mon-
tréal/UQAM.

Charge: Cival Einstein 

https://umindmentalhealth.com/
https://umindmentalhealth.com/
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CDL de Fortaleza entrega o Troféu Iracema
ao empresário Guilherme Rolim 

 O empreendedorismo é a força 
propulsora que transforma 
cidades em ambientes mais 

proativos, sustentáveis e inovadores. É 
essa energia que move as economias 
locais, gera empregos e proporciona 
oportunidades, consolidando comunida-
des mais fortes e unidas. Reconhecer os 
empreendedores que se destacam nesse 
cenário é celebrar não apenas o sucesso 
individual, mas a contribuição coletiva 
para um futuro ainda mais promissor.

Nesse espírito, a Câmara de Dirigen-
tes Lojistas (CDL) de Fortaleza realizou, 
no dia 12 de dezembro, a 45ª edição do 
Troféu Iracema, maior comenda do 
comércio varejista do estado do Ceará. 
Criado em 1978, o evento se mantém 
como um símbolo de tradição e inovação, 
homenageando aqueles que, com visão e 
coragem, têm impulsionado o desenvol-
vimento econômico e social da capital 
cearense.

E neste ano, o Troféu Iracema home-
nageou a trajetória de Guilherme Holan-
da Rodrigues Rolim, um empresário que 
representa a harmonia entre inovação, 
responsabilidade socioambiental e tradi-
ção familiar. Ele foi eleito por unanimida-
de pela diretoria da CDL Fortaleza, desta-
cando-se como líder no varejo local e 
exemplo de visão empreendedora.

A secretária estadual dos Direitos 
Humanos, Socorro França, representou o 
governador Elmano de Freitas (PT), 
enquanto o vice-prefeito Elcio Batista 
representou o prefeito Sarto e o vereador 
Welligton Sabóia representou o presiden-
te da Câmara Municipal, Gardel Rolim.

"Guilherme, jovem que dá seguimen-
to aos bem-sucedidos negócios de uma 
geração laboriosa, receba o nosso cari-
nhoso e fraterno abraço de reconheci-
mento ao seu potencial. Meus pares de 
CDL bem da sua grandeza, e por isso lhe 
dizem: faz a tua parte e confia, és o cons-
trutor do teu destino, senhor de tuas 
obras", discursou o presidente da CDL, 
Assis Cavalcante. 

A cerimônia de entrega ocorrida no 
La Maison Buffet reuniu empresários, 
autoridades, associados e líderes do 
setor. Mais do que uma premiação, o 
evento teve ainda um show especial do 
cantor Marcos Lessa.
Em tom de agradecimento, Guilherme 
Rolim exaltou a trajetória de seu pai e 
enalteceu o empenho de todos que fazem 
parte da empresa.  

"Agradeço a todos que fazem parte 
dessa equipe incrível da C. Rolim, por 
acreditarem nesse caminho que estamos 
traçando juntos. O trabalho e dedicação 
de todos é essencial para o nosso sucesso. 
Costumo dizer que o comércio é um 
quebra-cabeça sem fim. Nunca fica 
estagnado e sempre busca evoluir. Essa é 
a beleza do nosso negócio", disse Gui-
lherme Rolim ao discursar para os pre-
sentes no evento. 

Troféu Iracema
Ao longo de suas edições, o Troféu 

Iracema tem destacado histórias que 
ilustram o impacto do empreendedoris-
mo na construção de um Ceará mais 
resiliente e inovador. Guilherme Rolim e 
outros nomes homenageados ao longo 

da história do evento mostram como o 
espírito empreendedor cearense, molda-
do por séculos de superação e criativida-
de, continua a transformar desafios em 
oportunidades.

Ao reconhecer o Lojista do Ano 2024, 
a CDL Fortaleza reafirma seu compro-
misso com o fortalecimento do comércio 
local, valorizando práticas sustentáveis e 
socialmente responsáveis. Essa celebra-
ção conta com o apoio da Câmara Muni-
cipal de Fortaleza, cuja atuação em prol 
da cidade reforça sua missão de promo-
ver o desenvolvimento e fortalecer os 
laços com os fortalezenses. O Troféu 
Iracema é um convite à reflexão e ao 
engajamento para um futuro mais dinâ-
mico e integrado do comércio varejista.
Sobre Guilherme Rolim

Guilherme Rolim, de 34 anos, é o 
atual gestor da C. Rolim Confecções, 
tradicional rede varejista de Fortale-
za, fundada há 70 anos por seu avô, 
Clóvis Rolim. Guilherme é neto de 
Edyr Rolim e filho de Pio Rodrigues, 
ambas importantes referências 
empresariais no Ceará, reforçando o 
legado familiar e a visão estratégica 
para o futuro do negócio.

 OSine Municipal está disponibi-
lizando 2.905 de trabalho em 
Fortaleza, incluindo Pessoas 

com Deficiência (PcD) e reabilitados 
pelo INSS. Mulheres vítimas de violência 
doméstica também têm atendimento 
prioritário na busca por emprego. A 
medida atende a Lei 14.542/23 sanciona-
da pelo Governo Federal, que estabelece 
a reserva de 10% das vagas para as 
vítimas. Todas as oportunidades de 
emprego estão sujeitas a alterações e 
podem ser preenchidas a qualquer 
momento. Confira as principais oportuni-
dades:

Sine Municipal oferta 2.905 vagas de trabalho em Fortaleza
teleoperador/telemarketing (617)
atendente de lojas (99)
servente de obras (97)
corretor de imóveis (80)
ajudante de carga e descarga (71)
balconista (31)
assistente administrativo (22)
chefe de cozinha (20)
auxiliar de confeitaria (20)
açougueiro (17)

A Prefeitura de Fortaleza realiza 
atendimento presencial nas unidades do 
Sine Municipal dos bairros Aldeota, 
Parquelândia e Siqueira.

Estão sendo disponibilizados os 

serviços de busca de vagas de emprego e 
habilitação para o seguro-desemprego. A 
S e c r e t a r i a  M u n i c i p a l  d o  
Desenvolvimento Econômico disponibi-
liza atendimento remoto pelo e-mail 
sinemunicipal@sde.fortaleza.ce.gov.br, 
por telefone (85) 3771-6655 e WhatsApp 
(85) 9.8513-4385 (não recebe ligações).

Por meio dos canais de atendimento é 
possível ter acesso a todas as informações 
necessárias sobre os benefícios ofertados 
pelo Sine Municipal, consultoria para 
elaboração de currículo, assim como 
prazos, documentações e formas de 
acesso aos serviços on-line. O trabalha-
dor poderá conversar diretamente com 
um atendente, enviar documentação e 
realizar o cadastro do seguro-
desemprego no sistema. Já o empregador 
pode contactar o Sine de Fortaleza por 
meio do WhatsApp (85) 9.8970-3532 
(não recebe ligações) para ofertar vagas 
de trabalho.

Serviço:
Sine Municipal de Fortaleza
Atendimento: segunda a sexta-feira, 
sempre das 8h às 12h e das 13h às 17h
Sine Municipal Parquelândia - Av. Jovita 
Feitosa, 1264
Sine Municipal Siqueira - Av. Augusto 
dos Anjos, 2466
Sine Municipal Aldeota - Av. Santos 
Dumont, 2500 - loja 17 (entrada pela rua 
Tibúrcio Cavalcante)

PARA APROVAR CORTES DE GASTOS O GOVERNO  
CONTOU COM APOIO DA AGU PARA LIBERAR R$ 
7,22 BILHÕES EM EMENDAS PARLAMENTARES  

Esse valor de R$ 7,22 bilhões em emendas ao 
Congresso Nacional foi pago, com o objetivo de 
aprovar o pacote de cortes e gastos do governo. 
Esse pagamento foi efetuado entre os dias 11 e 14 
de dezembro. Aprovado pela Advocacia Geral da 
União (AGU). Que permitiu a liberação das emen-
das de 2024 mais o restante de alguns anos anterio-
res também com apoio do Superior Tribunal Fede-
ral (STF).

Advocacia Geral da União (AGU) tem como 
objetivo principal representar a União no campo 
judicial e extrajudicial, além de prestar consultoria 
e assessoramento jurídico ao Poder Executivo. 
Portanto, é uma instituição representativa da 
União, além de prestar consultoria e assessoramen-
to jurídico ao Poder Executivo.

PRESIDENTE DA CÂMARA ARTHUR LIRA, 
NO FINAL DO SEU MANDATO, APRESSA 
TRAMITAÇÃO DO CORTE DE GASTOS 

O projeto foi anexado à PEC 31/2007, que 
trata da reforma tributária e que foi 
analisada pela CCJ, no tocante ao pacote 
de gastos  do governo.    

Esta é a última semana de votações antes do recesso 
parlamentar, e, também a última semana de Arthur Lira 
(PP-AL), na presidência da Câmara dos Deputados. 
Ele deixará o cargo em fevereiro de 2025. Por isso, o 
presidente da Casa Arthur Lira (acelerou o ritmo para 
aprovar pacote fiscal antes do recesso parlamentar).

Lira juntou a proposta de emenda à Constituição 
(PEC), enviada pelo executivo para cortar gastos a 
outro projeto, que tem a tramitação mais adiantada. Na 
prática, isso acelera a análise da PEC. O texto do 
governo, enumerado como PEC 45 de 2024 que prevê, 
dentre outras coisas, a restrição a altos salários e con-
trolar na verificação de quem pode receber benefícios 
sociais. 

PLENÁRIO DA CÂMARA NESSE FINAL DE 
ANO APROVOU AUMENTO DE PENA PARA 
CRIME COMETIDO CONTRA A PESSOA IDOSA

Plenário da Câmara 
d o s  D e p u t a d o s  
aprovou  o  Projeto de 
Lei de autoria do 
deputado Gilberto 
Nascimento (PSD-
SP), que considera 

crime hediondo o assassinato de idoso por essa 
condição. Essa matéria segue para o Senado. O Projeto 
de Lei 7760/17 foi aprovado por meio de substitutivo do 
deputado Hugo Leal (PSD-RJ), que também considera 
esse crime como homicídio qualificado, com pena de 
reclusão de 12 a 30 anos e (a pena por homicídio 
simples é de 6 a 20 anos).
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Nordeste: do sertão da seca ao polo 
de serviços e desenvolvimento
O protagonismo 
feminino no 
mercado de trabalho 
cearense tem se 
intensificado, 
refletindo as 
transformações 
significativas na 
estrutura social e 
econômica do 
Nordeste. À medida 
que as mulheres 
assumem o papel de 
chefes de família, 
enfrentam jornadas 
duplas para 
equilibrar carreiras 
profissionais com 
responsabilidades 
domésticas e 
cuidados com os 
filhos.

Por Rogério Morais
Historicamente associado à 

"indústria da seca" – um sistema de 
dependência econômica e social 
mantido pela vulnerabilidade 
climática e pela centralização dos 
recursos públicos – o Nordeste do 
Brasil vive hoje um processo de 
transformação que desafia narrativas 
históricas de atraso e miséria. A 
região, marcada por secas severas e 
uma economia focada no 
extrativismo e na agricultura de 
subsistência, está emergindo como 
um importante polo de comércio, 
serviços e inovação.

Nos anos 1980 e 1990, a 
d e p e n d ê n c i a  d e  a ç õ e s  
assistencialistas, como a construção 
de açudes, capinagem de estradas e 
obras emergenciais, consolidou o 
modelo da "indústria da seca". No 
entanto, com o avanço de políticas 

públicas estruturantes, como a Bolsa 
Família, Mais Médicos, educação de 
qualidade, investimentos em 
infraestrutura hídrica, portos e 
incentivos fiscais para atrair 
empresas, o Nordeste começou a 
diversificar sua economia.

Nesta entrevista exclusiva ao 
Jornal do Comércio do Ceará, o 
Diretor Geral do Instituto de 
Pesquisa e Estratégia Econômica do 
Ceará – Ipece – economista 
(Doutorando pela Universidade 
Estadual de Campinas (Unicamp) de 
São Paulo), Alfredo de Oliveira, 
aponta que acesso ao crédito é 
fundamental para pequenos 
empreendedores e como o Ceará tem 
trabalhado para ampliar essas 
oportunidades e facilitar a vida dos 

negócios em estágio inicial. 

A nova economia nordestina
Atualmente, setores como 

tecnologia, comércio, turismo, 
fruticultura, saúde e energia 
renovável lideram o crescimento 
econômico da região. Estados como 
o Ceará, que se destacam pelo 
desempenho no setor de serviços, 
apresentam avanços significativos no 
comércio varejista, turismo e na 
instalação de parques industriais e 
tecnológicos. O PIB do Ceará, por 
exemplo, cresceu 7,21% no segundo 
trimestre de 2024, mais do que o 
dobro do crescimento nacional 
(3,3%). O estado também superou o 
crescimento do primeiro trimestre de 
2024 (1,94%) e do Brasil (1,4%). A 
previsão para 2024 é de um 
crescimento de 4,41%. 

A transformação também é 
visível no mercado de trabalho. O 
aumento da formalização e o 
crescimento das micro e pequenas 
empresas são motores essenciais 
dessa nova realidade. Além disso, o 
Nordeste tem se beneficiado de 
iniciativas de crédito e financiamento 
voltadas para pequenos negócios, 
como o programa Crediamigo do 
Banco do Nordeste, que facilita o 
a c e s s o  a o  c a p i t a l  p a r a  

empreendedores locais. E o BNDES 
“Mais Perto de Você”, que apresenta 
as principais linhas de financiamento 
do banco: Capital de giro, crédito 
para projetos de investimentos, 
aqu is ição  de  máquinas  e  
equipamentos, garantia para 
financiamentos. 

Empreendedorismo feminino
O mercado de trabalho 

cearense em outubro/2024 
apresentou um dado significativo: as 
mulheres ocuparam a maioria das 
vagas com carteira assinada no 
estado. De acordo com dados 
oficiais, do total de 3.187 novos 
postos formais gerados no período, 
2.347 foram preenchidos por 
trabalhadoras, representando 73,6% 

do saldo. O número reforça uma 
tendência de maior presença 
feminina em setores formais, 
consolidando avanços que vão além 
das estatísticas econômicas. A 
capacidade de micro e pequenos 
negócios competirem com empresas 
maiores e participarem do comércio 
global influencia o dinamismo dos 
n e g ó c i o s  n o  c o n t e x t o  
macroeconômico.  

Conforme o diretor do Ipece, 
respondendo sobre quais políticas 
públicas ou programas específicos 
t ê m  c o n t r i b u í d o  p a r a  o  
fortalecimento dos pequenos 
negócios no Estado, cita o programa 
“Impulsiona Ceará”, como um bom 
exemplo. Conforme ele, a iniciativa é 
executada pela Agência de 
Desenvolvimento do Ceará (Adece) 
e tem contribuído para efetivar a 
política de desenvolvimento dos 
Arranjos Produtivos Locais (APL), 
grupos de empresas e negócios. 
“Além de desempenhar atividades 
voltadas à produção, também são 
es t imuladas  a t ividades  de 
aprendizagem, cooperação e 
inovação para esse recorte de 
negócios da cadeia produtiva do 
estado que, apesar de sua 
representatividade e relevância no 
nosso sistema econômico, ainda 
encontram muitas barreiras para 
crescer e manter sua longevidade”.

Para Alfredo Oliveira, o 
diferencia do modelo cearense de 
apoio aos pequenos negócios em 
relação a outros estados do Brasil, é “a 
própria formação histórica e cultural 
do nosso estado que contribui 
bastante para que esse modelo seja 
exitoso”. Conforme ele, é fato que o 
Ceará já avançou bastante nas últimas 
décadas, em todas as áreas, “mas ao 
olharmos o passado não muito 
dis tante do nosso estado,  
conseguimos nos dar conta das 
principais necessidades da 
população, especialmente no 
interior... Cientes disso conseguimos, 
enquanto Governo do Estado, 
modelar as políticas públicas mais 
inclusivas e adequadas a essas 
especificidades”.

O protagonismo feminino no 
mercado de trabalho cearense tem se 
intensificado, refletindo as 
transformações significativas na 
estrutura social e econômica. Cada 
vez mais, à medida que as mulheres 
assumem o papel de chefes de 
família, enfrentam jornadas duplas 
para equilibrar carreiras profissionais 
com responsabilidades domésticas e 
cuidados com os filhos. Apesar 
desses desafios, elas dominaram as 
contratações formais no Ceará 
durante o último mês de outubro.

Mulheres estão ampliando 

Feira da Confecção de Fortaleza atrai compradores regionais

participação no mercado formal de 
trabalho
Dos 3.187 postos de trabalho criados 
no período, impressionantes 2.347 – 
ou 73,6% do total -, foram ocupados 
por mulheres, enquanto os homens 
assumiram 840 vagas. O interior do 
Estado e cidades próximas a 
Fortaleza concentraram a maior parte 
dessas contratações.

O avanço das mulheres no 
mercado de trabalho cearense 
reafirma seu papel indispensável no 
desenvolvimento socioeconômico, 
impactando o Produto Interno Bruto 
(PIB) do Ceará e se justifica pelas 
ações conjuntas de diversos órgãos 
direcionados para esse objetivo, 
conforme ele:  “O SEBRAE 
nacional estima que micro e 
pequenas empresas geram em torno 
de 27% do PIB do Brasil. Não temos 
esses dados atualizados por unidade 
da federação, mas, se tomarmos essa 
condição como parâmetro, só em 
2021 esse montante representou mais 
de R$ 526 milhões no Ceará. Em 
torno de 70% da composição do PIB 
cearense é referente ao setor de 
serviços, que engloba comércio, e é 
um setor que tem como uma das 
característica ser majoritariamente 
composto por pequenos negócios. 

Pequenos negócios são grandes 
empregadores, especialmente em 
economias em desenvolvimento e 
áreas rurais ou periféricas. Eles 
ajudam a reduzir o desemprego, 
especialmente para pessoas com 
menor qualificação ou que enfrentam 
dificuldades no mercado de trabalho 
formal. No panorama geral, o Ceará 
encerrou outubro com 1.411.383 
vínculos formais ativos, um 
crescimento de 4,2% em relação ao 
mesmo período do ano passado. Isso 
significa um acréscimo de 57.666 
trabalhadores no mercado formal, 
evidenciando um aquecimento na 
economia estadual, impulsionado 
pela proximidade do período de 
contratações sazonais de fim de ano.

Para o Economista do Ipece, O 
Ceará vive um momento bastante 
propício para superar essas questões. 
A economia está aquecida, 
estimulando o espírito empreendedor 
do cearense, ao passo que o Governo 
do Estado vem desenvolvendo 
políticas públicas de fomento 
produtivo que podem atenuar essas 
dificuldades, tanto por meio de 
inclusão financeira quanto por meio 
de projetos de capacitação e 
inovação. 

O  a n t i g o  m o d e l o  d e  
desenvolvimento econômico, de até 
uns 15 anos atrás, acreditava que era 
através da atração de grandes 
empreendimentos produtivos e 
estruturantes que as regiões de renda 
mais baixa poderiam se desenvolver, 
mas as experiências foram nos 
evidenciando que apenas isso não era 
suficiente. “O fortalecimento das 
cadeias produtivas é essencial para 
que esse processo possa acontecer, e é 
aí que entra a integração dos 
pequenos negócios do estado, 
especialmente aqueles integrantes do 
setor de serviços”, explica.

Bancos Digitais e PIX 
Os bancos digitais e o sistema de 

p a g a m e n t o  P I X  v ê m  
desempenhando um papel  
transformador no fortalecimento dos 
micro e pequenos negócios no Brasil, 

Parceria com empresas privadas e Sebrae

Diretor Geral do Ipece, economista 
Alfredo de Oliveira

especialmente no Nordeste. Essas 
inovações têm facilitado o acesso ao 
crédito, promovido a inclusão 
financeira e reduzido barreiras que 
antes limitavam a competitividade de 
empreendedores.

Historicamente, o acesso ao 
crédito era um dos maiores desafios 
p a r a  m i c r o  e  p e q u e n o s  
empreendedores, principalmente em 
regiões mais afastadas dos grandes 
centros econômicos. Os bancos 
digitais, com sua operação 
simplif icada e taxas mais  
competitivas, romperam essa 
barreira. Por meio de processos 
menos burocráticos, essas instituições 
oferecem crédito rapidamente, 
viabilizando capital de giro para 
pequenos negócios. Essa facilidade 
de acesso é decisiva para 
empreendedores de baixa renda e 
moradores de áreas rurais, que antes 
tinham poucas opções e enfrentavam 
taxas de juros elevadas nos bancos 
tradicionais.

O sistema de pagamento 
instantâneo Pix, implementado pelo 
Banco Central, trouxe uma revolução 
para as finanças dos micro e pequenos 
negócios. Com transações rápidas, 
gratuitas (ou de baixo custo) e 
disponíveis 24 horas, o PIX eliminou 
a dependência de intermediários e 
reduziu custos operacionais. Além 

disso, pequenos empreendedores 
agora podem aceitar pagamentos de 
forma mais acessível e eficiente, 
melhorando o fluxo de caixa e a 
experiência dos clientes. No Ceará, 
por exemplo, o PIX tem sido 
a m p l a m e n t e  a d o t a d o  p o r  
empreendedores informais, feirantes 
e  pequenos comerciantes ,  
permitindo que eles movimentem 
suas finanças com maior agilidade e 
segurança.

Um dos programas do Governo 
do Estado que mais tem se destacado 
nesse aspecto, segundo Alfredo 
Oliveira, “é o CEARA CREDI, 
criado e administrado pela Agência 
de Desenvolvimento do Estado. Por 
meio dele, é concedido crédito e 
c a p a c i t a ç ã o  p a r a  m i c r o  
empreendedores, contribuindo para a 
criação e o fortalecimento dos 
p e q u e n o s  n e g ó c i o s  e ,  
consequentemente, gerando mais 
empregos e renda para a população 
cearense. Só até outubro desse ano já 
foram financiados mais de 21 mil 
empreendedores, totalizando mais de 
R$ 46 milhões em créditos 
concedidos”, destaca. E acrescenta: 
“Destes, 76.4% foram para mulheres 
empreendedoras, o que é um dos 
diferenciais do programa. O CEARA 
CREDI possui recortes prioritários 
para mulheres chefes de família, 
egressos do sistema prisional, 
pessoas com deficiência, entre 
outros”.
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Taxa de desocupação 
atingiu o segundo menor 
patamar em 12 anos

Inflação para famílias de 
renda muito baixa 

recuou de 0,75% para 
0,26% em novembro

Inflação em novembro desacelera para 
todas as faixas, exceto para famílias de 
renda muito alta. Recuo para famílias 

de renda muito baixa foi impactado pela 
redução da tarifa de energia elétrica

Foto: Estevam Costa / PR

A inflação desacelerou em 
novembro para quase todas as 
faixas de renda, na comparação 
direta com o mês de outubro. Nos 
domicílios de renda muito baixa, a 
inflação recuou de 0,75% em outu-
bro para 0,26% em novembro. A 
redução da tarifa de energia no 
período contribuiu bastante para 
essa desaceleração.

As informações compõem o Indi-

cador Ipea de Inflação por Faixa de 

Renda, divulgado nesta segunda-

feira, 16 de dezembro, pelo Institu-

to de Pesquisa Econômica Aplica-

da (Ipea). A exceção foi a classe 

referente às famílias de renda alta, 

cuja inflação teve alta de 0,27% 

para 0,64% de um mês para o 

outro. O impacto sobre esse seg-

mento veio principalmente do 

grupo transporte, com o reajuste de 

22,7% nas passagens aéreas.

ACUMULADO — Com os dados 

de novembro, a faixa de renda 

baixa é a que registra a maior alta 

inflacionária no acumulado de 

2024 (4,5%), enquanto o segmento 

de renda alta registra a taxa menos 

elevada (3,86%). No acumulado 

de 12 meses, as famílias de renda 

muito baixa apresentam a taxa de 

inflação mais elevada (5,08%), ao 

passo que a faixa de renda alta tem 

a menor taxa de variação de preços 

(4,50%). Os dados estão organiza-

dos na tabela abaixo:

ALIMENTAÇÃO — Embora os 

alimentos e bebidas tenham sido 

um dos principais pontos de pres-

são inflacionária para todas as 

faixas de renda, o impacto de alta 

vindo deste grupo foi proporcio-

nalmente mais forte nas classes de 

rendas mais baixas, dado o maior 

percentual do gasto com esses itens 

no orçamento dessas famílias. 

Mesmo diante das deflações regis-

tradas em categorias como cereais 

(-0,27%), farináceos (-0,15%), 

tubérculos (-0,11%) e leite e deri-

vados (-0,45%), os impactos da 

forte alta das proteínas animais, 

como carnes (8,0%) e aves e ovos 

(1,4%), além dos reajustes do óleo 

de soja (11%) e do café (2,3%), 

explicam, em grande parte, a con-

tribuição positiva desse grupo à 

inflação de novembro.

DESPESAS PESSOAIS — O 

grupo “despesas pessoais”, mesmo 

que em menor intensidade, tam-

bém exerceu pressão inflacionária 

para todas as classes de renda. No 

entanto, para as faixas de menor 

poder aquisitivo, o principal foco 

inflacionário veio da alta de 14,9% 

dos cigarros, enquanto para os 

segmentos de renda mais elevada, 

a pressão mais forte veio dos rea-

justes dos serviços de recreação e 

lazer (1,4%).

ALÍVIO INFLACIONÁRIO — 

Em contrapartida, a melhora no 

desempenho do grupo “habita-

ção”, refletindo as quedas das 

tarifas de energia elétrica (-6,3%), 

gerou um alívio inflacionário no 

último mês para todas as classes. 

Por fim, à exceção do segmento de 

renda alta, impactado pelos reajus-

tes de 0,57% dos planos de saúde, 

as deflações dos produtos farma-

cêuticos (-0,45%) e dos produtos 

de higiene pessoal (-0,44%) fize-

ram com que o grupo saúde e cui-

dados pessoais contribuísse nega-

tivamente para a inflação das dema-

is faixas de renda no último mês.

Na comparação com novem-

bro de 2023, os dados mostram que 

houve aceleração da inflação cor-

rente para todas as faixas de renda, 

com pressão inflacionária mais 

intensa para os segmentos de renda 

média. A aceleração da inflação 

corrente para as classes de renda 

mais baixa é explicada, em grande 

parte, pela piora no desempenho 

do grupo “alimentação e bebidas”, 

uma vez que as variações de preços 

das carnes (1,4%), aves e ovos 

(0,53%) e óleos e gorduras (1,3%), 

apontadas em 2023, avançaram 

para altas respectivas de 8%, 1,4% 

e 6%, em 2024.

B I L H E T E S  A É R E O S  E  

COMBUSTÍVEL — Já para as 

famílias de renda alta, o aumento 

da inflação em 2024 veio da piora 

no comportamento das passagens 

aéreas e da gasolina, cujas taxas de 

22,7% e -0,16%, registradas em 

2024, ficaram acima das observa-

das em 2023 (19,1% e -1,7%).

BNB supera marca de R$ 1 bilhão em contratações com MPE no Ceará  
  O Banco do Nordeste celebra o 
alcance de R$ 1 bilhão aplicados na 
economia cearense por meio de con-
tratações com as Micro e Pequenas 
Empresas (MPE's) em 2024. O 
desempenho supera a meta prevista 
para este ano em 125,7%. O volume 
de recursos, aplicado até o último dia 
10, foi distribuído em 7.144 opera-
ções de crédito para o segmento e 
representa também um acréscimo de 
quase 10% em relação ao ano passado.

De acordo com o gerente de negó-
cios da Superintendência Estadual do 
BNB no Ceará, responsável pelo 
segmento MPE no Estado, Salomão 
Sousa, “o resultado do ano passado 
em si já foi fantástico nesse segmen-
to, pois conseguimos uma marca 
histórica com a aplicação de R$ 921 

milhões em 6.738 contratos realiza-
dos por nossas agências”, disse. 
Segundo ele, a grande maioria das 
operações são com os setores de 
comércio, serviços e indústria.
Para a superintendente Estadual do 
BNB no Ceará, Eliane Brasil, “os 
recursos aplicados no segmento de 
micro e pequenas empresas no estado 
do Ceará vem ajudando significati-
vamente a geração de empregos em 
nosso estado, vez que essa injeção de 
recursos na economia fomenta o 
empreendedorismo, aumenta a arre-
cadação tributária, reduz as desigual-
dades, estimula a inovação e financia 
as fontes de energias renováveis, bem 
como impacta diretamente na redu-
ção das desigualdades sociais”, ava-
lia a gestora.

Financiamentos
Podem tomar financiamento no 

Banco do Nordeste microempresas, 
empresas de pequeno porte e de 
microempreendedores individuais 
(MEIs) dos setores industrial, agroin-
dustrial, mineração, turismo, comér-
cio, prestação de serviços e empreen-
dimentos culturais, bem como a pro-
dução, circulação, divulgação e 
comercialização de produtos e servi-
ços culturais. O Banco disponibiliza 
linhas de créditos com recursos inter-
nos e com recursos do Fundo Consti-
tucional de Financiamento do Nor-
deste (FNE).

São financiados a aquisição de 
bens de capital e implantação, moder-
nização, reforma, relocalização ou 
ampliação de empreendimentos, 

gastos com construção, reforma e 
ampliação de benfeitorias e instala-
ções (de acordo com condições espe-
cíficas), aquisição de veículos neces-
sários ao funcionamento do empre-
endimento, aquisição de máquinas e 
equipamentos, aquisição de unida-
des industriais já construídas ou em 
construção, aquisição de imóvel 
com edificações concluídas em área 
urbana, elaboração de estudos ambi-
entais necessários ao funcionamen-
to do empreendimento, capital de 
giro associado ao investimento, 
aquisição da produção agropecuária 
para fins de industrialização ou 
beneficiamento, desde que oriunda 
de produtores financiados pelo 
Banco do Nordeste, ao amparo de 
termos de parceria.
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Os nubentes no dia do casamento: 8 de setembro de 1945

Maranguape: uma historiografia de um município    
• O “Vale da batalha” originado do tupi-guarani • Foros de cidade por lei de 1869 
• População de 1851: 19.832 habitantes • Os distritos e o primeiro intendente 
• Filhos ilustres: de Capistrano de Abreu a Jaime Benévolo, A.C. Mendes, Severino Sombra, 

Padre Quinderé, Chico Anizyo... 
• Filha de Capistrano de Abreu, “noiva de Jesus...”  • Professor do Colégio Imperial Pedro II 
• O Hino de Maranguape • Capistrano cantado em prosa e verso • Restauração da casa do Historiador 

Texto: Zelito Magalhães

O topônimo Maranguape é originado do tupi-
guarani ‘‘maragoab’’ e significa Vale da Batalha. 
Em 28 de setembro de 1869, pela Lei Provincial 

de nº l.282, o Município recebeu foros de cidade. Contava 
com 19.832 habitantes, sendo 8.641 homens e 8.928 mulhe-
res, assim, 17.569 pessoas livres e 2.443 escravos. A divisão 
territorial data de 1993, constituído de 16 distritos a saber: 
Amanari, Antônio Marques, Cachoeira, Itapebussu, Jubaia, 
Lages, Lagoa do Juvenal, Manoel Guedes, Papara, São João 
do Amanari, Sapupara, Tanques, Ladeira Grande, Umarize-
iras e Vertentes do Lagedo. 

Intendência 
O primeiro intendente que exercia a administração  

municipal, chamado depois de prefeito, foi o senhor Cel. 
Joaquim José de Souza Sombra e depois o senhor Cel. Afro 
Tavares Campos, (ambos em mais de uma ocasião). Em 
1878 foi inaugurado o prédio da Intendência Municipal, 
situado nos cruzamentos das ruas Cel. Antônio Botelho com 
Napoleão Lima. O prédio foi construído como obra de 
emergência da terrível seca de 1877. A partir de 1914, o 
Chefe do Poder Executivo municipal passou a ser denomi-
nado de prefeito, que começou com Manoel de Paula Caval-
cante, cuja administração foi de 1914 a 1918. Daquela data 
até 2024, Maranguape contou com 46 prefeitos. 

Filhos ilustres
João Capistrano Honório de Abreu nasceu no Sítio 

Columinjuba - distrito de Ladeira Grande, Maranguape-
CE, a 23 de outubro de 1853. Foi alfabetizado pelo mestre-
escola Luiz Mendes, no vilarejo de Ladeira Grande, a 3 km 
de Columinjuba. Estudou em Fortaleza no Ateneu Cearen-
se, indo depois para o Seminário Episcopal da capital cea-
rense. A seguir, foi mandado para Recife, sendo matriculado 

no Colégio de Artes da capital pernambucana. Retornando 
ao Ceará, ao lado de Tomás Pompeu, João Lopes Ferreira, 
Rocha Lima, Xilderico de Farias e José de Melo. Fundou em 
Fortaleza a Academia Francesa, órgão de cultura e de deba-
tes, progressista e anticlerical de curta duração: apenas três 
anos – de 1872 a 1875. Referida  Academia  tinha o apoio da 
Maçonaria que pregava o ideal de ‘‘Liberdade, Igualdade e 
Fraternidade’’. Segundo o historiador Zelito Nunes Maga-
lhães, Capistrano de Abreu, ‘‘agnóstico’’, deixou de ser 
convidado para ingressar na Maçonaria (Loja Igualdade), 
por divergir  da trilogia e dos seus princípios, por não acredi-
tar na existência do Grande Arquiteto do Universo, que é 
Deus. (Revista da Academia Columijubense de Ciências, 
Letras e Artes-ACLA, edição de 23-10-2003).  Por necessi-
dade de obter conhecimentos literários e em acordo com o 
romancista José de Alencar, Capistrano foi para o Rio de 
Janeiro a bordo do vapor “Guará”, ali chegando, após uma 
viagem de escalas com13 dias de duração, no dia 25 de abril 
de 1875. Aos 22 anos, fixou residência no bairro de Botafo-
go, indo trabalhar na Editora Garnier. Aprovado em concur-
so, assumiu e 1879 o cargo de bibliotecário na Biblioteca 
Nacional. Lecionou Corografia e História do Brasil no 
Colégio Pedro II. Casou em 30 de março de 1881 com a 
senhorita. Maria Fonseca de Abreu, de cujo consócio nasceu 
Honorina de Abreu no dia 18 de fevereiro de 1882 e mais três 
filhos.  Chegou a recusar o convite de Machado de Assis 
para integrar o quadro de imortais da Academia Brasileira de 
Letras. Capistrano de Abreu morreu no Rio de Janeiro, aos 
73 anos, em 13 de agosto de 1927. 

Professor  do  Pedro  II
O jornalista  alemão  Carl  von Koseritz, talentoso 

redator da Gazeta de Notícias, radicado há alguns anos em 
Porto Alegre, descreve o acontecimento: “As 10 e um quarto 
apareceu o imperador, como sempre de casaca e com a 
grande placa do Cruzeiro. Os professores estavam também 
todos de casaca e os mais graduados de entre eles traziam as 
suas condecorações. O imperador entra na sala de exames, 
peça ampla e simplesmente mobiliada, com assentos para o 
público, e saudou aos presentes de forma cortês, feito o quê, 
sentou-se no meio da mesa verde dos examinadores. À sua 
direita, sentou-se o diretor geral da instrução, Bandeira 
Filho, e à sua esquerda o reitor do Colégio, Conselheiro 
Carmo. Ao lado desses dois senhores se alinharam os exa-
minadores, os doutores Matoso Maia e Moreira de Azevêdo, 
assim como o meu amigo Sílvio Romero. Os demais profes-
sores do Colégio, que assistiam ao concurso, tomaram lugar 
numa fila de cadeiras atrás dos examinadores, e, logo que 
isto se deu, o imperador deu início ao concurso. Primeira-
mente apareceu meu amigo Capistrano de Abreu, que 
tomou lugar em uma pequena mesa e teve de defender a sua 
tese. A tese de Capistrano, que trata com verdadeira maestria 
e grande saber do descobrimento do Brasil e do seu desen-
volvimento no século XVI, era sem dúvida a melhor, e tão 
excelente era que ia muito além dos horizontes dos dois 
limitadíssimos examinadores Moreira de Azevedo e Mato-
so Maia. Se o meu amigo Sílvio, que também pertencia à 
comissão, tivesse examinado, a coisa teria ocorrido de outra 
maneira. Mas foi um verdadeiro exemplo de dois examina-
dores ignorantes e intelectualmente limitados, aos quais o 
examinando superava de longe, e que, por isso, com ele se 
chocavam e se comprometiam a cada momento. Eles fazi-

am as mais extraordinárias e, por vezes, mesmo tôlas obje-
ções à tese do talentoso jovem, e via-se claramente como o 
imperador se aborreceria com a incapacidade dos examina-
dores. O candidato bateu-os  em toda linha e brilhou real-
mente à custa dos seus arguidores. Cada um deles examinou 
desta forma nada menos que satisfatória, cerca de meia hora, 
e assim que a hora tinha corrido o imperador deu o sinal para 
cessar a brincadeira cruel”. 

Jaime Benévolo nasceu em Maranguape no dia 27 de agos-
to de 1854. Matemático engenheiro militar, era filho do 
Tenente-Coronel Reginaldo Benévolo Ferreira de Pinho e 
da portuguesa Eugênia Correia de Pinho. Foi um dos procla-
madores da República. Faleceu a 13 de maio de 1905. Álva-
ro da Cunha Mendes (A. C. Mendes) nasceu também em 
Maranguape no dia 6 de janeiro de 1872. Empresário do 
ramo gráfico, foi proprietário e diretor do “Correio do Cea-
rá”, que fundou a 2 de março de 1915.  Morre em 2 de outu-
bro de 1937 no Sanatório de Messejana, aos 65 anos de 
idade. O último número do vespertino circulou em dezem-
bro de 1982, já de propriedade dos Diários Associados. José 
Quinderé nasceu em 1º de janeiro de 1882, filho do aracati-
ense João Gualberto Quinderé e da baiana do Juazeiro do 
São Francisco. Recebeu as ordens sacerdotais em 1904, no 
Seminário de Fortaleza. Exerceu várias funções eclesiásti-
cas, e a de secretário do Bispo D. Joaquim Vieira. Pertenceu 

ao corpo docente de vários estabelecimentos de ensino em 
Fortaleza, inclusive o Colégio Estadual Liceu do Ceará e o 
Colégio Justiniano de Serpa (Escola Normal). Figura alegre 
e humorada, sempre estava a exibir esse mister. Severino 
Sombra de Albuquerque nasceu em Maranguape no dia 8 
de junho de 1907. Sociólogo, participou da Revolução 
Constituinte de 1932, destacando-se nas Forças Armadas 
como fundador da Biblioteca do Exército e de seu Serviço 
Secreto. Mais tarde, teve papel proeminente no apoio à 
ascensão de Humberto de Alencar Castelo Branco à Presi-
dência da República. Exerceu um curto mandato de deputa-
do pelo Ceará. Faleceu no dia 12 de março de 2000.

 Francisco Anysio de Oliveira Paula Filho (conhecido 
artisticamente como Chico Anysio) nasceu em Marangua-
pe, a 12 de abril de 1931, filho  de  Francisco Anysio de 
Oliveira  Paula e Hayde é Viana de Oliveira Paula. Mudou-

se com a família para o Rio de Janeiro aos 8 anos de idade, 
nos anos 30 com a mãe e os irmãos Lupe Gigliotti (atriz) e 
Zelito Viana(cineasta), indo morar no bairro do Catete. O 
pai permaneceu residindo no Estado do Ceará em razão de 
um incêndio que havia destruído a frota de sua empresa de 
ônibus; tentando refazer a vida na construção de estradas.  
Aos 17 anos, fez teste na Rádio Guanabara, saindo-se bem 
para função de locutor; permanecendo com outro jovem 
iniciante, Sílvio Santos. Vindo a seguir a Rede Globo, onde 
trabalhou por mais de 40 anos, criando mais de 200 persona-
gens, com a Escolinha do Professor Raimundo. Atuou ao 
lado de importantes nomes do humor brasileiro na rádio e 
televisão, como Paulo Gracindo, Grande Otelo, Renato 
Corte Real, Costinha, Jô Soares, Agildo Ribeiro, Ivon Curi, 
Walter D'Ávila, José Vasconcelos, Walter Ribeiro e outros.

Em 2005, teve participação no Sítio do Pica-Pau Ama-
relo, onde interpretou o “Dr Saraiva”; mais tarde, participou 
da novela Sinhá Moça (Rede Globo) Foi humorista, ator, 
apresentador, radioator, produtor, compositor, locutor de 
futebol, notório por seus inúmeros quadros e programas 
humorísticos. Em fevereiro de 2012, foi diagnosticado com 
uma infecção pulmonar. Apresentando declínio  das fun-
ções respiratórias e renais, Chico Anysio veio a óbto em 23 
de março do mesmo ano, aos oitenta anos, no Hospital 
Samaritano do Rio de Janeiro, por falência múltipla de 
órgãos. Ficando assim conhecido como um dos maiores 
artistas brasileiros e mundiais.

Chico Anizio afirma: ‘'No Brasil de hoje, os cidadãos 
têm medo do futuro. Os políticos têm medo do passado''

 “Noiva de Jesus”
Honorina de Abreu, filha primogênita de João Capistra-

no Honório de Abreu, nasceu no Rio de Janeiro a 11 de 
fevereiro de 1882. Aos 20 anos, decidiu entrar para o Con-
vento de Santa Teresa da Ordem das Carmelitas Descalças. 
A decisão contrariou o pai que era considerado agnóstico. 
Em cartas a amigos, como o poeta Manuel Bandeira: 
“Acho, porém, o caso dela pior que a morte...”, escreveu. 
Honorina recebeu na Ordem o nome de Madre Maria José 
de Jesus, O.C.D. Madre Maria falava sete idiomas, inclusive 
o latim. Traduziu para o português as Obras Completas de 
Santa Teresa d'Ávila e a Imitação de Cristo, de Tomas de 
Kempis. No Convento, escreveu esta carta ao seu genitor: 
“Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1922. Meu pai muito queri-
do, Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo. Foi hoje, há 
onze anos, que pela última vez lhe beijei as mãos pedindo-

lhe perdão dos inúmeros desgostos que lhe dei com minhas 
faltas. Foi hoje: grande dia! Dia do triunfo da graça, da mani-
festação da Onipotência e da Misericórdia de Deus. Creia, 
meu pai, esse chamamento à vida religiosa é divino; essa 
força não é nossa. Nesses onze anos como tenho sido feliz! 
Quantas graças tenho recebido! Grandes dores tive, sim: a 
morte do meu Abrilzinho e de minha avó e também da Irmã 
Maria da Conceição a quem eu muito queria: grandes traba-
lhos, grandes preocupações e responsabilidades; mas a 
felicidade de estar na casa de Deus, de viver em sua tão 
íntima convivência, de sofrer e trabalhar com Ele e por Ele 
sobrepuja tudo. Nossa vida é toda santa, toda inocente, toda 
celeste. Oh! Amor é bom estar aqui! Neste aniversário, meu 
querido pai, peço-lhe que não me prive por mais tempo da 
consolação de sua presença. Venha visitar-me, sim? Se não 
for sua consolação, seja para a minha. Por que me nega uma 
felicidade tão facilmente proporcionar? Pensa que o Car-
melo tira o amor à família? Não: hoje sou incomparavel-
mente mais amorosa que quando estava no mundo. Olhe 
que fico à sua espera. De saúde passo muito bem desde o 
princípio deste ano. Já tomei as injeções do doutor Men-
donça. Creio que estou melhor do que antes de ficar 
doente. Passei mal uns sete meses, principalmente três. 
Abençoe a filha Honorina – Madre Maria José de Jesus. 
(Edições Loyola, 1992 pp. 81-82)  

Hino de Maranguape
Mediante concurso público foi oficializado pela Lei 

Municipal nº 745, de 3 de abril de 1978, do então prefeito 
Antônio Gonçalves: Letra e melodia de Ofélia Maria 
Gomes de Matos Mota

Maranguab, da tribo Potiguara,
  Entre serras e vales verdejantes,
  Um aldeamento ergueste nesta terra
  À riba d'águas claras, murmurantes.

  Maranguape! Maranguape!
  Do Brasil, nobre parcela,                 refrão
  De ti se ufanam teus filhos,
  No amor, na paz, na procela.

  Maranguab, ó "sabedor da guerra"! 
  Nome excelso que o povo perpetua
  Num assomo de amor a esta terra
  Que em nosso seio perenemente estua.

    Maranguape! Maranguape!            refrão 

  Em fins do séc'lo, um fato se alevanta
  Nesta Pátria do grande Capistrano:
  Foste brava  na luta escravagista
 A igualdade a buscar do ser humano.
  
Maranguape! Maranguape!               Bis refrão

Enquanto dormem teus heróis d'outrora,
De te emerge raça reluzente,
Amando livros, paz e liberdade,
Os prodígios do nosso Continente.
               
Maranguape! Maranguape!               Bis refrão

Amor à arte, à industrialização,
És o progresso esplêndido e viril
Inspirador de artistas e poetas 
Vocações a serviço do Brasil.
              
Maranguape! Maranguape!               Bis refrão

Capistrano cantado em prosa e verso  
Elogio de Paulo Prado, em O Estado de São Paulo, 

edição de 26.9.1928: “Capistrano, no Brasil, foi o criador de 
uma Escola de História, que não é “livro de livros”, mas um 
estudo completo e complexo do drama humano no correr 
dos tempos, desde a compreensão dos ritmos mundiais, das 
forças instintivas e conscientes que dirigem os homens e as 
aglomerações sociais, até o detalhe pitoresco, palpitante, do 
viver cotidiano nas épocas passadas”. Roquete Pinto, no 
Boletim do Museu Nacional, vol. 4, março, 1928: “Venho 
da casa de Capistrano de Abreu, o querido mestre dos meus 
estudos etnográficos. A filha de Capistrano, falecida em 11 
de março de 1959, revelar-se-ia uma das mais altas expres-
sões da poesia mística religiosa em nossa terra. Por conta do 
Jubileu de Ouro de sua vida religiosa (10 de janeiro de 
1961), o Convento de Santa Tereza iniciou a publicação de 
sua obra poética, que se desenvolve em quatro volumes. 
Prefaciando o primeiro, Sonetos e Poemas, Manoel Bandei-
ra que a conheceu e com ela trocou ideias sobre literatura 
poética, situa-a entre os grandes nomes da nossa poesia 
religiosa, como Alphonsus de Guimaraens, José Albano, 
Jorge de Lima e Murilo Mendes. Escreve Bandeira: “Creio, 
porém, não ter havido exemplo de quem como Madre 
Maria José haja consagrado toda a sua inspiração ao louvor 
das coisas sagradas. Seus poemas são verdadeiramente 
poesia em Deus” (Edição comemorativa do Jubileu de Ouro 
de vida religiosa. Convento Santa Tereza, Rio, 1960). À 
página 29 deste livro, lê-se o soneto que escreveu a seu pai, 
no seu último aniversário – 23-10-1926: 

Foste tu, caro Pai, que do seio eterno
Me arrancaste e trouxeste a êste mundo, a esta vida...
Quando eu desabrochei – qual flor recém nascida
O sol que me aqueceu foi teu amor tão terno

Teu sangue é o sangue meu... Teu trabalho paterno
Ganhou-me o pão com que eu cresci e fui nutrida
Ah! Quanto te custei! ... Quanta dor! Quanta lida!
Desde teu quente estio até teu frio inverno!

E, agora, dá-me a mão... É noite. Vem comigo!
Vem, que eu te levarei a Jesus, teu Amigo
Que te espera saudoso... oh! dize-me que sim!

Fôste meu pai, e eu tua mãe serei agora...
Dar-te-ei a Eterna Luz de que me deste a aurora
Dar-te-ei por esta vida – a Vida que é sem fim....

A União Brasileira de Trovadores- Secção de Maran-

guape, e a Academia de Letras Juvenal Galeno conferem 
a Zelito Nunes Magalhães o Diploma de 1º lugar pela sua 
classificação no II Prêmio Poesia/ 2019. Presidente Fran-
cisco José Moreira Lopes. O soneto: Capistrano de 
Abreu (A glória do Ceará na História Nacional)

História Pátria mal-encadernada
Disse o poeta sobre Capistrano:
Conservando a barba esfiapada
Sapato sem tacão, chapéu sem aba.

Vindo ao mundo em franca escalada
Foi à luta qual guerreiro troiano
Que honrou com denodo sua espada
Que amou seu torrão a todo plano.
Nascer em Maranguape foi a sorte
Do bom cabeça-chata aqui do Norte
Que bons frutos deu à nossa Nação...

Reconstrução da casa do Historiador
O Jornal do Comércio do Ceará, edição de outubro de 

2023, ventilou sobre o audacioso projeto do Memorial Casa 
de Capistrano de Abreu, entidade que já tem projeção 
nacional, por conta de suas diversas atividades sociais, 
culturais e acadêmicas. Há 30 anos nasceu a Academia de 
Ciências, Letras e Artes-ACLA, dedicada a celebrar e 
resgatar a memória do maior historiador brasileiro. Evento 
que teve apresentação da cerimonialista Priscila Cavalcanti, 
destacando as autoridades presentes, entre elas o presidente 
do citado Silogeu, acadêmico Walter de Borba e Veloso; o 
Presidente  do Instituto Histórico, Geográfico e 
Antropológico do Ceará,  General Júlio Lima Verde 
Campos de Oliveira; o Vice-Presidente da Academia 
Cearense de Letras, o escritor professor Juarez Fernandes 
Leitão; o médico Lúcio Gonçalo de Alcântara, Ex-
Governador, Ex-Senador, membro do Instituto do Ceará; 
escritor e empresário João Soares Neto; membro da 
Academia Cearense de Letras. A casa onde nasceu 
Capistrano de Abreu, construída em 1808, estava em ruínas 
há 74 anos. Em 2019, a ACLA sob a presidência de Paulo 
Neves, iniciou  o projeto de reconstrução da fachada 
ilustrativa e do alpendre. Na administração subsequente 
mandato de 2022/2024 de Presidente Walter de Borba e 
Veloso e Vice-presidente Francisco Moura, assumiram o 
compromisso de concluir a edificação, o ato inaugural 
ocorreu nas festividades comemorativas aos 170 anos de 
nascimento de Capistrano de Abreu.

A filha de Capistrano, Honorina de abreu, que se tornaria a Madre Maria de Jesus, ao lado de parentes. Maranguape – Igreja Matriz de N.S. da Penha - 1934 Palácio da Independência de Maranguape em 1878 Casa onde nasceu Capistrano de Abreu em Maranguape, no dia 23 de outubro de 1853Selo comemorativo ao centenário C. Abreu Estátua do humorista Chico Anysio na Praça do Centro de Maranguape 

Capistrano de Abreu, ‘‘Pai da historiografia brasileira’’.

Estátua de capistrano de Abreu na Praça Capistrano de Abreu em Maranguape 

Maria Fonseca de Abreu, esposa de Capistrano de Abreu 
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Indefinição sobre teto de juros 
para consignado do INSS paralisa 
o mercado, diz especialista

Sem novo teto e com alta de juros, crédito pode 
ficar mais caro no médio e longo prazo, gerando 
assimetria e inviabilizando operações 

A reunião do Conselho 
Nacional de Previdên-
cia Social (CNPS) que 

deveria apresentar ao mercado 
o novo teto da taxa de juros do 
consignado do INSS acabou 
paralisando o mercado de cré-
dito desta modalidade. Na 
semana passada, o CNPS não 
definiu os novos valores e só 
voltará a se reunir no próximo 
ano. Atualmente, as taxas são 
de 1,66% ao mês para emprés-
timos pessoais e 2,46% para 
cartões de crédito.

O fundador e CEO da 
iCred, Túlio Matos, explica 
que os custos de atendimento e 
da operação vêm crescendo, 
juntamente com os custos de 
funding, e que a falta de um 
reajuste fez com que muitas 
instituições suspendessem a 
oferta de crédito consignado 
— já que, no futuro, a perfor-
mance da carteira não compen-
sa para os players. “Existe uma 
demanda, e ela não pode ser 
atendida porque há essa lacuna 
regulatória a respeito do novo 
teto. O tomador acaba sendo 
empurrado para o crédito pes-
soal que é muito mais caro”, 
afirma.

Havia uma expectativa de 
que a discussão fosse pautada 
logo, porque, em paralelo, 
houve mais um aumento da 
taxa básica de juros, dessa vez 
em 1% — elevando a Selic 
para 12,25%. Ainda segundo 

Matos, as operações de crédito 
são estruturadas e custeadas 
com base no custo dos juros 
negociados no mercado. Isso já 
foi argumento para as sucessi-
vas reduções no teto no começo 
do ano, e agora o caminho de 
volta não foi tomado.

“Em tempos de tanta volati-
lidade, é indispensável prote-
ger os ativos e os investidores 
com o hedge da carteira de 
crédito - instrumento que visa a 
proteção dos riscos oferecidos 
pelas oscilações do mercado 
financeiro. Com a curva de 
juros futuros apontando 15% 
ao ano no prazo médio das 
operações de INSS (2 a 3 anos), 
somado ao prêmio de risco do 
investidor, provisão de óbitos e 
perdas, custos operacionais, 
Dataprev, distribuição, atendi-
mento, entre outros fatores, que 
juntos acabam inviabilizando o 
negócio. Começamos o ano 
com 10% aa, ou seja, o custo do 
dinheiro aumentou 50% e o teto 
de taxa caiu 20%”, destaca o 
executivo. 

Além disso, várias institui-
ções já suspenderam as ativida-
des. “Isso nos preocupa, porque 
ficamos questionando quanto 
tempo levará até que o CNPS 
consiga enxergar os danos que 
tem causado aos seus benefi-
ciários, forçando-os a contrata-
ção de créditos sem garantia, 
muito mais caros e ineficien-
tes”, finaliza Matos.

Wellton Máximo – Repórter da 
Agência Brasil

Por 324 votos a favor, 123 
contrários e 3 abstenções, a 
Câmara dos Deputados 

aprovou o projeto de lei  
complementar que regulamenta a 
reforma tributária sobre o consumo. 
A proposta requeria maioria 
absoluta. Em seguida, os deputados 
derrubaram as mudanças do Senado 
por 328 contrários, 18 favoráveis (a 
manter as alterações) e 7 
abstenções.  

Com a aprovação, o projeto de 
lei complementar pode ser enviado 
para sanção do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. Agora, podem 
virar lei complementar, itens como 
cashback (devolução parcial de 
imposto para os mais pobres), 
impostos reduzidos para imóveis e 
cesta básica nacional isenta de 
imposto.

O relator do texto, deputado 
Reginaldo Lopes (PT-MG), leu o 
relatório na segunda-feira (16) à 
noite. As discussões foram 
concluídas por volta das 22h, mas o 
presidente da Câmara dos 
Deputados, Arthur Lira, transferiu a 
votação para esta terça, para haver 
um quórum mais alto.

O parecer de Lopes retira os 
principais pontos alterados no 
Senado, como a retirada das bebidas 
açucaradas do Imposto Seletivo 
(imposto cobrado sobre produtos 
que prejudiquem a saúde ou o meio 
ambiente) e a redução em 60% da 
alíquota para os serviços de 
saneamento e água e de veterinária. 
O texto também derrubou a 
possibilidade de substituição 
tributária do futuro Imposto sobre 
Valor Adicionado (IVA) e retomou 
as listas de princípios ativos 
específicos para os medicamentos 
com isenção ou com alíquota 
reduzida em 60%.

A versão aprovada pelo Senado 
tinha extinguido as listas e tinha 

estabelecido a isenção e a redução 
de alíquota com base em doenças e 
em funções de medicamentos. 
Segundo Lopes, as mudanças farão 
a alíquota padrão de IVA cair para 
até 27,84%, contra alíquota de 
28,55% da versão aprovada pelo 
Senado, a maior do planeta para esse 
tipo de imposto, superando a 
Hungria.

No caso dos serviços, o parecer 
de Lopes cria um redutor de 30% da 
alíquota sobre serviços veterinários, 
que tinha saído do Senado com 
redução de 60%. O texto retira o 
redutor de 60% dos seguintes tipos 
de serviços: segurança da 
informação e cibernética; atividades 
educacionais complementares 
agregadas, como educação 
desportiva, recreacional e em 
línguas estrangeiras.

O texto também retirou a 
redução de alíquota da água mineral 
e dos biscoitos e bolachas de 
consumo popular. Os representantes 
comerciais deixam de ter alíquota 
reduzida em 30%.

Em relação à substituição 
tributária, o texto aprovado pelo 
Senado permitia a instituição de 
cobrança do IVA, conforme o desejo 
do Poder Executivo, no primeiro elo 
da cadeia produtiva, como ocorre 
atualmente com o Imposto sobre a 
Circulação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS) sobre fumo e 
bebidas. Dessa forma, a indústria 
seria responsável por recolher o 
tributo com antecedência, em nome 
dos demais elos da cadeia, como o 
comércio. Instituída nos anos 2000, 
a substituição tributária é encarada 
como uma forma de diminuir a 
sonegação.

Medicamentos
Em relação aos medicamentos, 

o relator retomou o texto aprovado 
pela Câmara. O Senado havia 
substituído a lista de princípios 
ativos com alíquota zero de IVA pela 
isenção aos medicamentos 

destinados ao tratamento de câncer, 
d o e n ç a s  r a r a s ,  D o e n ç a s  
Sexualmente Transmissíveis (DST, 
termo usado no projeto), Aids, 
doenças negligenciadas (que 
atingem populações mais pobres). 

O texto do Senado também 
havia isentado vacinas, soros e 
medicamentos para o controle de 
diabetes mellitus, sem especificar o 
princípio ativo. O relatório retirou a 
a l í q u o t a  z e r o  s o b r e  o s  
medicamentos vendidos pelo 
Programa Farmácia Popular.

A Câmara também rejeitou a 
aplicação da alíquota de 60% 
aplicada exclusivamente a 
medicamentos industrializados ou 
importados por empresas que 
tenham firmado compromisso de 
ajuste de conduta com a União e o 
Comitê Gestor do Imposto sobre 
Bens e Serviços (IBS, futuro 
imposto estadual e municipal) ou 
que sigam diretrizes da Câmara de 
Regulação do Mercado de 
Medicamentos (Cmed).

Os  deputados  também 
excluíram o trecho que previa o 
envio de uma Lei Complementar 
com uma lista taxativa dos 
medicamentos que terão direto a 
alíquota zero.
Imposto Seletivo

Além de reinstituir o Imposto 
Seletivo sobre bebidas açucaradas, o 
texto aprovado pela Câmara 
restabeleceu a lista de cinco critérios 
para as alíquotas sobre veículos, a 
serem estabelecidas via lei 
ordinária. O Imposto Seletivo será 
cobrado de forma gradual conforme 
a potência, a densidade tecnológica 
(grau de modernização), a 
realização de etapas de fabricação 
no país e a categoria do veículo.

O parecer de Lopes também 
derrubou uma alteração do Senado 
que permitia a redução em até 25% 
da alíquota do Imposto Seletivo caso 
as empresas tomem ações para 
reduzir danos à saúde ou ao meio 
ambiente. (Fonte: Agência Brasil)

Câmara rejeita mudanças do 
Senado e aprova Reforma Tributária

Alíquota padrão deve cair de 28,55% para 27,84%
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Sentimento carrasco
Antonio Matos
Poeta do dia e da noite

O que faço agora,
se não tenho mais você? 
As feridas que ficaram 
já não cicatrizam!

Suas lembranças...  
Seu sorriso meigo...
Suas brincadeiras de menina...
só aumentaram a saudade 
e o amor que lhe dedico.

Qual dos sentimentos 
será o meu carrasco?

Domingo no Ar...
Marcos Abreu, é poeta e escritor 

Domingo pela manhã 
O sol vem acordar,
O vento traz lembranças,
E eu começo a pensar ...
Na calma de teus olhos
Em teu jeito de sorrir,
A semana vai passando
E eu esperando por ti.

Domingo no ar...
O tempo parece parar,
Deitado ao  teu lado
Sem pressa de levantar,
E o mundo lá fora 
Já pode girar,
Que aqui no meu peito,
Você vai ficar.

O café na mesa,
O celular na mão 
Um abraço gostoso,
Só satisfação.

Os teus cabelos ao vento,
O teu riso a cantar,
Nossos bons momentos,
Pra gente lembrar,
O rítmo da dança,
Ao som do silêncio,
Sem sequer falar.

Os teus passos no chão,
A tua voz em canção
Me fazem delirar.

O Domingo termina
E você vai partir
E a lembrança do dia,
Que fizemos durar
Só no teu afago,
Encontro o meu lar
E espero ansioso
O Domingo chegar.

Meu bem-te-vi mensageiro
J. Udine 

Meu amigo bem-te-vi,
Se cantas, eu lembro dela, 
Da Rosinha, a minha vida, 
A bela e doce donzela!

Meu amigo bem-te-vi 
Que me cantas à janela,
Tendo ao bico uma flor
Que me manda a Rosinha bela!

Belo amigo, passarinho, 
Nas manhãs, és só carinho,
A pura canção em flor.

Bem-te-vi, que canta ao sol,
És o meu lindo arrebol, 
Meu mensageiro do amor!

Raios
Almir Gomes de Castro

Dorme o verde,
pisa manso a onça,
canta o uirapuru.
A mata joga seu choro,
povos respiram
sua despedida.
A beleza cria pernas
voando esperança,
ruídos pairam,
tempestade aflora.

O raio mostra os povos,
o verde move-se,
ninguém fica inerte,
rios invadem mata adentro,
parece vingança.
Peixes desenterram a vida,
o raio corta o milênio.
Destruição restaurada,
e os pulmões dos sapos
cantam essa vitória.

Haicais I
Márcio Catunda 

Prados de luz,
triunfos da tarde,
deslumbramento.

Mirada ao céu,
prazer dos sentidos.
Passeio aéreo.

Névoa de sombra
luar de alabastro,
horto de aromas.

Plácidas águas.
O viajante contempla
voos rasantes

Ho! Ho! Ho! É Natal
Priscila Cavalcanti 

Ho! Ho! Ho! 
É a risada gargalhada do bom velhinho 
batendo à nossa porta, o famoso Papai-Noel 
anunciando que está realmente chegando o Natal! 
A natividade de Jesus, 
o Menino divino, que cresceu 
e deu a vida por todos nós. 
O sino toca e soa blim blam blim blam 
a musicalidade que traduz a magia 
da alegria de confraternização 
e inspiração de novos projetos.!
Na ornamentação da árvore, lembre de fazer 
pedidos, cada enfeite pendurado, registre 
algo que deseja para o Novo Ano que se 
aproxima, o próspero 2025.
Acredito nele, 
um ano de ilustração bonita!
Senhor Deus, nos console pelas perdas irreparáveis 
deste ano, que já está chegando ao fim, mesmo 
assim, vão ficar nas recordações das retrospectivas.
Amém, mil vezes!

Reveillon
Dimas Carvalho

a Sibila de Cumas
sibila em Latim:
‘‘talvez esteja próximo
o teu negro fim’’

a Sibila sibila,
zombando de mim:
‘‘em breve hás de comer
raiz de capim’’

a sibila sussurra 
com um sorriso ruim:
‘‘tomarás meu lugar
virás para onde eu vim’’

       Fortaleza-CE Dezembro de 2024

Clube de Amassadores

O Ceará tem proeminente histó-
ria como celeiro de associati-
vismo cultural (Grupo Outei-

ros,1813 a 1817; Padaria Espiritual, 
1892 a 1898; Grupo Clã, 1942 a 1980; 
Grupo SIN, Clube dos Poetas Cearen-
ses, 1969 a 1980) sendo alguns de vida 
efêmera, outros com longa duração 
como o caso do Instituto Histórico, 
Geográfico e Antopológico do Ceará e 
Academia Cearense de Letras, que 
permanecem até os dias atuais.  

Em 2024, surge mais uma agremia-
ção no Ceará, Clube de Amassadores , 
formado por escritores e artistas de 
ambos os sexos, faixa etária variando 
de jovens a nonagenários, escritores 
veteranos e neófitos, integrantes de 
diversas academias, em movimento 
denominado Integração de Academias 
Literárias – IAL, que é uma Confraria 
Cultural Cearense, para fazer jus ao 
h i s t o r i a d o r  
maranguapense ,  
P a u l o  R o b e r t o  
Neves Pereira (In 
Memoriam), que 
nos idos  2019,  
usou o termo pela 
p r i m e i r a  v e z ,  
q u a n d o  t o m o u  
posse na Confe-
deração de Letras 
e Artes do Brasil 
–  C O N C L A B ,  
e n t i d a d e  c u j o  
objetivo e missão 
é capacitar, cre-
denciar, reconhe-
cer e honrar os 
c ien t i s t as ,  poe-
tas, escritores, artistas plásticos, ato-
res, comediantes e demais manifesta-
ções das Ciências, Letras e Artes de 
todo o Brasil. Paulo Neves criou, em 
15 de abril de 2022, o  grupo de Whats 
App denominado Confraria Cultural e 
Deus, com 84 membros, envolvendo 
acadêmicos da Almece, Acla, UBT, 
Alace, ICC, Aneji, ALB, Conclab, 
Divine Academie, AFLSC e demais 
pessoas de todos os estados do Brasil. 
Registre-se, sou Acadêmica Corres-
pondente da CONCLAB, certificado 
assinado em 20 de dezembro de 2022.        

No dia 09 de novembro de 2024, às 
9:00h, no Palácio da Luz, sede da Aca-
demia Cearense de Letras, o Clube de 
Amassadores  lança a Coletânea Pão 
de Letras na Terra da Luz, com a parti-
cipação de 58 colaboradores, que res-
gataram a memória da Padaria Espiri-
tual, através dos padeiros efetivos ou 

correspondentes, entre outros rele-
vantes aspectos da agremiação, tipo 
hino, estatuto, bandeira, estandarte, 
selo identificação de túmulos dos 
padeiros e o próprio espírito nortea-
dor do movimento cultural do sécu-
lo XIX. Honrando os trajes da Belle 
Epoque, as mulheres usaram cha-
péus, enquanto os homens, exibiram 
boinas, cartolas e flor na lapela, 
dando um colorido especial ao dia 
no qual se celebrava os 132 anos de 
fundação da Padaria Espiritual, com 
a apresentação de  robusta pesquisa 
sobre a agremiação, instalada, ofici-
almente, em 30 de maio de 1892. 

A Padaria Espiritual originou-se 
do espírito revolucionário de um 
grupo de jovens, cujo interesse 
comum era protestar contra a bur-
guesia, o clero, a polícia e tudo que 
fosse tradicional, conforme consta 

no seu Programa 
d e  I n s t a l a ç ã o .  
Uma soc iedade  
irreverente, revo-
lucionária e ico-
noc laus t a .  (Pe-
dro Nava, 1903-
1984) que, atra-
vés  das  le t ras ,  
e x t e r n a v a  s u a s  
idéias. O grêmio 
a r t í s t i c o -
literário lançou o 
p e r i ó d i c o  “ O  
Pão”, a eucaris-
t i a  d a q u e l a s  
almas cheias de 

fé e de amor pela arte, segundo pala-
vras de Manuel Soriano de Albu-
querque (1877-1914) tendo circula-
do até 31 de outubro de 1896, num 
total de 36 edições, fora 12 livros 
que os jovens “padeiros”, artistas e 
escritores, publicaram.

As primeiras reuniões acontece-
ram no Café Java, com apoio do 
conhecido proprietário Mané Côco. 

o  As demais, na Rua Formosa n 105, 
0 0

n  106, em seguida n  11 da mesma 
rua (atual Barão do Rio Branco), 
abrigando 34 integrantes ao longo 
de seis anos, tendo acontecido a 
última reunião em 20 de dezembro 
de 1898, na casa do escritor farma-
cêutico Rodolfo Teófilo, com a par-
ticipação de apenas sete membros.

Deseja-se vida longa ao Clube de 
Amassadores, ao mesmo tempo em 
que parabeniza-se as organizadoras 
da Coletânea Pão de Letras na 
Terra da Luz, Ana Maria Nascimen-
to, Jacqueline Teles, Regina Fiúza e 
Artemíza Correia.

Maria Linda Lemos Bezerra
Presidente Emérita da Academia de 
Letras Juvenal Galeno
Sócia Honorária da Academia de 
Ciências, Letras e Artes – ACLA de 
Columinjuba

Por Maria Linda Lemos Bezerra
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 Por Comunicação ACI

A Associação Cearense 
de Imprensa (ACI) 
promoveu sua Confra-

ternização de Natal de 2024. 
Um momento marcante que 
reuniu grandes nomes da comu-
nicação cearense  em um 
encontro repleto de troca de 
ideias, recordações, palavras 
de luta, celebração das con-
quistas ao longo do ano e a 
projeção dos planos futuros.

O evento ocorreu no terraço 
do prédio histórico da ACI, no 
Centro de Fortaleza. Os partici-
pantes tiveram a oportunidade 
de participar de uma troca de 
livros, incentivando o hábito da 
leitura e fortalecendo os laços 
culturais entre os associados.

Além disso, foi realizado o 
tradicional sorteio das casas de 
praia da ACI, localizadas na 
cidade de Paracuru, que são 
bastante disputadas para o 
período do Réveillon. Os ven-
cedores garantiram estadias 
confortáveis e um ambiente 
acolhedor para iniciar 2024 em 
grande estilo.

Outro destaque do encontro 
foi a ação solidária promovida 
em parceria com a Pastoral do 
Povo da Rua. A ACI arrecadou 
kits de higiene que serão doa-
dos a pessoas em situação de 
vulnerabilidade, reforçando o 
compromisso da entidade com 
a responsabilidade social.

Durante a confraternização 

da Associação Cearense de 
Imprensa (ACI), o presidente 
Helly Ellery destacou a impor-
tância histórica da entidade, 
que se aproxima de seu cente-
nário, e a responsabilidade que 
carrega na defesa da democra-
cia e da liberdade de imprensa. 
Ao apresentar a honraria con-
cedida pelo Ministério Público 
à ACI, afirmou: “Democracia, 
para ser conquistada, é preciso 
de muita luta, e para ser manti-
da, ainda mais.” Ellery alertou 
sobre as ameaças que ainda 
persistem e reforçou o compro-
misso da instituição com a luta 
pelos pilares que a sustentam.

A confraternização rea-
firmou os valores que susten-
tam a ACI: amizade, cora-
gem, solidariedade e alegria. 
Com a presença expressiva 
de comunicadores renoma-

Confraternização da Associação Cearense de Imprensa é marcada 
pela alegria do encontro e a firme defesa da democracia

dos, o evento foi um verdadei-
ro sucesso,  marcando um 
passo importante rumo ao 
centenário da entidade, que 
será celebrado em 2025.

A festa também foi marca-
da pelo farto sorteio de brindes, 
onde foi possível distribuir uma 
dezena de mimos aos presentes. 
Os vencedores puderam levar 
peças de artesanato produzidas 
por pessoas privadas de liberda-
de do sistema prisional do Cea-
rá, experiências gastronômicas 
do refinado Hotel Gran Marqui-
se, além de kits de cosméticos e 
utensílios para cozinha. 

Os associados saíram do 
evento não apenas com novas 
memórias, mas também com a 
certeza de que a união e a cola-
boração e a capacidade de luta 
continuam sendo os pilares da 
comunicação cearense.

Sambista carioca Ítalo Bezerra se apresenta em Fortaleza e Mossoró
O  Programa  Clube  do  Samba, 

sob o comando do radialista Elton 
Torres, promoveu festa de samba de 
raízes com o sambista carioca Ítalo 
Bezerra, filho do renomado sambista 
Bezerra da Silva. 

Foram vários eventos em Fortaleza 
e a cidade de Mossoró, a moçada que 
curte um bom samba teve o prazer de 
conhecer o filho do cantor Bezerra da 
Silva, que se apresenta com o mesmo 
estilo e repertório do pai. Logo na 
chegada a Fortaleza o sambista carioca 
foi recebido no Restaurante Compasso 
Goumert pelo proprietário Tarcivaldo 
Cavalcante. Foi servido um delicioso 
almoço onde estiveram presentes o 
radialista Elton Tores e o repórter 
fotográfico do Jornal do Comércio do 
Ceará,  Fernando Farias. 

Ítalo Bezerra se apresentou na 
Cidade de Mossoró no Restaurante no 
Café Maria Bonita. Em Fortaleza no 

sábado Floresta Bar e Restaurante e no 
Ponto da Cultura. Domingo: 
Maracanaú Roma Villa e Quintal do 
Papito em Messejana e na segunda-
feira, Novos Boêmios, Praia de Iracema.   

Tarcivaldo Cavalcante, Ítalo 
Bezerra e Fernando Farias

Ítalo Bezerra, Fernando Farias e 
Elton Torres

Sambista, Ítalo Bezerra se encantou 
com o Jornal do Comércio do Ceará

Associação Cearense de Magistrados encerra 
2024 com balanço de conquistas e avanços

Em 2024, a Associação Cearense de 
Magistrados (ACM) se destacou ao 
liderar campanhas inovadoras, 
promover encontros estratégicos e 
lançar uma pesquisa inédita, 
consolidando avanços para a 
magistratura e o sistema de Justiça 

A Associação Cearense 
de Magistrados (ACM) 
conclui  2024 com um 
balanço positivo de ações e 
projetos que marcaram um 
ano de t ransformações 
significativas. De campa-
nhas inovadoras a encon-
tros estratégicos, a entida-
de reafirmou seu compro-
misso com a valorização 
da magistratura e a melho-
ria das condições de traba-
lho no Judiciário cearense.

Em um movimento pio-
neiro, a ACM lançou a I 
Pesquisa Diagnóstica da 
Magis t ra tura  Cearense,  
trazendo um raio-X deta-
lhado sobre a saúde e o 
ambiente de trabalho dos 
juízes no estado. O levan-
tamento revelou dados 
alarmantes que reforçam a 
necessidade de ações vol-
tadas ao bem-estar dos 
magistrados. Saúde e con-
dições de trabalho foram 
os temas centrais debati-
dos ao longo do ano.

Outro destaque foi a 
Campanha “Diretas Já” no 

Judiciário, liderada pela 
ACM. A iniciativa propôs 
uma reforma histórica no 
processo de escolha dos 
dirigentes do Tribunal de 
Justiça do Ceará (TJCE), 
defendendo uma democra-
tização que garanta a parti-
cipação de todos os inte-
grantes do Judiciário. A 
proposta gerou amplo deba-
te e recebeu apoio de diver-
sos setores da sociedade.

Além disso, a ACM 
promoveu encontros estra-
tégicos com entidades de 
relevância nacional e regi-
onal. O encontro entre a 
ACM e o Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ) foi 
rea l izado durante  uma 
inspeção ordinária em For-
taleza. Com a participação 
de aproximadamente 200 
magistrados, o encontro 
possibilitou o compartilha-
mento de desafios enfren-
tados no dia a dia da 
magistratura cearense e 
gerou propostas concretas 
para aprimorar as condi-
ções de trabalho e a estru-
tura do Judiciário.

Associada recebe prêmio das mãos do presidente da ACI Helly Ellery ladeada 
pela diretora Ângela Marinho 



Delfino Filho 
Seu tino comercial, sua visão de mercado e sua 

facilidade de comunicação fizeram da Santana 
Textiles  uma marca de jeans consolidada. Raimundo 
Delfino Filho esteve na festa do Sérgio Ponte e foi 
muito cumprimentado. Trata-se de uma figura 
competente, agradável e o Fortaleza muito deve a ele 
graças ao patrocínio de sua camisa. Delfino Filho 
entregou o troféu Flávio Ponte ao maior homenageado 
da noite, Juan Pablo Vojvoda.

Amauri
A morte do 4 deixou de luto o basquetebol 

brasileiro. Ele pertenceu a um grupo de grandes 
craques que emocionava plateias e levaram o nome 
deste esporte a todo o mundo. Foi da geração de 
Vlamir Marques e Rosa Branca. No seu tempo aqui no 
Ceará brilhavam Aziz, Benjamim e Chico Barbosa 
entre outros .

Evandro Leitão 
Meu amigo Evandro 
L e i t ã o  j á  e s t á  
quebrando a   cabeça 
p ra  r e so lve r  os  
problemas que ele 
vai ter que enfrentar. 
A partir do próximo 
mês. Acostumado a 
d e s a f i o s  t e n h o  
certeza que ele se 
sairá muito bem. 
Hoje na coluna ele 

aparece com o Benigno Júnior que muito trabalhou 
para a sua vitória.

O Mais Praticado 
Recente pesquisa aponta que o Futsal é hoje o 

esporte mais praticado entre os brasileiros, superando 
o Futebol. E faz sentido porque um colégio pode não 
ter um campo de futebol, mas uma quadra de futsal, 
com certeza ele terá.

Náutico 
O Náutico quer reviver em 2024 as suas grandes 

festas de fim de ano. A atual diretoria trabalha para um 
réveillon sensacional com a volta do seu glamour e 
carisma .

Merecido 
O belo trabalho que Jonas Carlos Girão vem 

realizando  na Confraria do Leão rendeu a 
homenagem que lhe foi conferida na Noite das 
Personalidades. Ei-lo aqui exibindo o troféu Flávio 
Ponte.

Elizeu Barros 
O sucesso do 

Marina Park Hotel 
muito se deve a 
competência de 
meu amigo Elizeu 
Barros que fez anos 
na última quinta-
f e i r a  e  f o i  
homenageado.

Jorge Mota
Depois de um 

final de semana 
em Salvador o ex-
presidente Jorge 
Mota já está em Fortaleza. Ele fez uma grande 
administração no Clube da Garotada. 
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Escola de futebol oficial do PSG expande unidades no Brasil 
e destaca papel estratégico da região Nordeste
Em passagem pelo país, diretor técnico da PSG Academy visita arenas e 
ressalta metodologia exclusiva do clube parisiense

A expansão global da Paris 
Saint-Germain Academy, 
escola oficial do clube francês, 

é uma das mais marcantes iniciativas de 
base esportiva no futebol mundial. Com 
presença em mais de 50 países, a acade-
mia não só promove a formação técnica 
de jovens atletas, mas também se conso-
lida como uma ponte entre culturas e 
valores. No Brasil, a PSG Academy 
encontrou terreno fértil: cerca de 15 mil 
alunos treinam semanalmente nas 52 
unidades espalhadas pelo país, sendo 
quase 3 mil no Nordeste, região que 
ocupa um lugar estratégico para a 
expansão da empresa, com 9 unidades 
em pleno funcionamento. 

O Nordeste também se beneficia do 
histórico de revelação de grandes atletas 
e de uma cultura de paixão pelo esporte. 
Eventos regionais, como competições 
internas e clínicas técnicas, têm promo-
vido o intercâmbio entre alunos e treina-
dores, garantindo a aplicação da meto-
dologia de excelência do Paris Saint-
Germain, marca esportiva de maior 
crescimento global.

Em viagem ao Brasil, Benjamin 
Houri, diretor técnico da PSG Academy 
em Paris, cumpre uma extensa agenda, 
que inclui visitas às escolas da rede na 
Bahia, em São Paulo, Sergipe e no Rio 
Grande do Norte, estado que a partir 
desta segunda, 16 de dezembro, sedia a 
6ª edição da PSG Academy Cup Brasil, 
um importante torneio que proporciona 

uma experiência esportiva completa, 
envolvendo unidades de todo o país. 

Segundo Houri, o Nordeste, com 
seu histórico de revelar talentos excep-
cionais, é uma peça-chave na missão 
global da PSG de expandir suas acade-
mias. “Não estamos apenas trazendo 
nossa marca para a região, mas também 
compartilhando conhecimento e crian-

do oportunidades para jovens atletas”, 
afirma.

Sua passagem por Salvador e RMS 
foi marcada pela observação de treinos 
em Villas do Atlântico e uma visita às 
obras da nova arena, que será inaugura-
da em Salvador, no mês de janeiro. A 
unidade, no terraço do Shopping Barra, 

já é a 10ª no Nordeste e a 13ª que não é 
franquia, mas uma escola própria da 
Academy. 

"É impressionante ver a estrutura 
que está sendo construída aqui. Salva-
dor tem uma energia única, e o Nordeste 
é uma região estratégica para nós. Os 
jovens daqui têm muito talento, criativi-
dade e paixão pelo futebol, característi-
cas que se conectam perfeitamente com 
a nossa metodologia", destacou Houri.

Valores que inspiram – A academia 
já revelou grandes jogadores que hoje 
brilham nos campos mundo afora, 
como é o caso da meia brasileira Lara 
Dantas, reforçando sua reputação 
como uma plataforma sólida para 
quem sonha em seguir carreira no 
esporte.

De acordo com o diretor técnico 
nacional, Igor Pires, a Academy não se 
limita ao desenvolvimento esportivo. 
“A metodologia é baseada em pilares 
como a formação de valores, trabalho 
em equipe e fair play, enquanto molda 
jogadores inteligentes e criativos, 
capazes de tomar decisões estratégicas 
em campo.”

“Cada jovem atleta é incentivado 
a crescer e se destacar, seja qual for o 
seu nível, recebendo um acompa-
nhamento personalizado que consi-
dera o ritmo e as necessidades indi-
viduais”, explica François Marot, 
diretor Nordeste e vice-presidente 
da PSG Academy Brasil.
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Escritor bacharel Wanderlei Avatá lança mais uma obra literária: 
''Eu me Chamo NALAGE'' Tenho o tamanho da sua imaginação!

Amigos e familiares, artistas, jornalistas e profissionais da Segurança Pública foram prestigiar o evento cultural

Wanderlei e esposa Pilar Jesús Rubio

Wanderlei e filha Thiara Brasil

O escritor, bacharel em 
ciências plenas e 
policial civil Wander-

lei Avatá lançou no início 
deste mês de dezembro o livro 
intitulado “Eu me chamo 
NALAGE”. 

Uma publicação que resulta 
do resgate histórico de um anti-
go palacete na Rua Sena Madu-
reira no centro de Fortaleza, 
revitalizado e dando vida ao 
patrimônio cultural da cidade, 
que toma nova forma e disponi-
biliza o espaço para reuniões 
culturais, encontros e lança-
mentos de obras literárias, expo-
sições, shows e demais mani-
festações culturais em sinto-

nia com os amantes da 
cultura.  Apresentação: 
Noite dos Cartolas aos 
sábados do bacalhau. 
Aberto ao público de 5ª 
das 10h às 19 h. Sábado 
em horário comercial.

O evento aconteceu na 
tarde festiva do dia 07 de 
dezembro, em que o Pala-
cete Cultural abriu suas 
portas para recepcionar os 
convidados que vieram 
prestigiar o lançamento 
do livro do bacharel Wan-
derlei Avatá, ''Eu me 
chamo NALAGE''. 

Tenho o tamanho da sua Imagi-
nação! Diz o autor da obra, justifi-
cando a sua versatilidade cultural, 
agora apresentando mais um livro 
retratando uma relíquia do patri-
mônio histórico e cultural da cida-
de de Fortaleza, que teve suas 
instalações recuperadas graças ao 
esforço e dedicação com vistas a 
oferecer mais um equipamento 
cultural para ser utilizado pelos 
artistas e literatos cearenses.  

O cerimonialista do evento Dr. 
Lúcio, delegado de polícia, fez a 
apresentação com zelo e requinte. 
O concorrido evento, foi regado a 
música ao vivo, ao som do renoma-
do violonista Cláudio Assum Preto 

e o tradicional cantor Bigorrilho. 
Os que prestigiaram o lançamen-

to do livro “Eu me chamo 
NALAGE” foram recepcionados 
com feijoada e bebidas diversas, 
sendo destaque a presença de autori-
dades, dentre elas, Delegado de 
Carreira Dr. Romero Jucá, Dr. Jorge 
Acário, médico cirurgião, escritor e 
compositor, os prefaciadores da obra 
literária, Delegado Dr. Irapuan Diniz 
Aguiar, professor de Direito Consti-
tucional da APEOC e Conselheiro da 
OAB, Dr. Luís Teixeira Neto, psiqui-
atra, escritor e membro da Academia 
Cedrense de Letras. A cobertura 
jornalística do evento coube ao Jor-
nal do Comércio do Ceará (JCCE) 

com a presença de seu diretor 
jornalista Antônio Matos que 
saudou e parabenizou o lite-
rato Wanderlei Avatá pela 
iniciativa da obra.

O bacharel, Wanderlei 
Avatá, já escreveu e lançou 
diversas obras, dentre elas se 
destacam:  Desencanto 
(1970),  Justificasse o Triân-
gulo das Bermudas (1972),  
Casarão de Mil História 
(1978),  Novelo de Mil Pon-
tas (1986),  O Cupim (1988),  
Implosão do Casarão,  Por-
que Parei (1998),  O Cupim 
Renasce das Cinzas II 

(2004),  Deus, o Gozador (2010), O 
Túnel Justifica o Furto Milionário 
(2011),  Buraco Negro (2017),  Pra-
gas Abertas, Coração Ferido (2021).

Segundo Pilar Jesús Rubio, 
psicóloga e empreendedora, espo-
sa do bacharel Wanderlei Avatá, 
“quatro desses livros foram lança-
dos na Bienal Internacional do 
Livro em Fortaleza - Ceará. Wan-
derlei também é autor do Hino 
dos Agentes, dentre outras cria-
ções musicais e poéticas.” 

Continua Pilar: “Eu me Chamo 
NALAGE, obra altamente surrealista, 
e não apta para qualquer leitor, mistura 
parte de realidade e ficção, voltando no 
tempo, indo ao futuro e ficando no 

presente, tentando compreender a 
evolução atual da espécie humana, 
cutucando seus valores e provocan-
do a sua inteligência e bom senso.

Foi instigante fazer com que três 
figuras inteligentes se (curvassem) 
debruçassem sobre o que escreveu o 
autor, mas ele conseguiu. EVOÉ!... 
Por isso que “NALAGE'' tem o 
tamanho da sua imaginação!!!

Foram noites ao claro que eu 
testemunhei; tragos e tragadas 
consumidas. Ele me falou que 
confidenciou as almas que por lá 
circulam seu agradecimento a 
seus antepassados, tataravós, 
bisavós, avós, pais, irmãos.

Aos seus presentes sucessores 
Israel, Thiara, Thaisy, Yuri.

Aos futuristas Sofia, Igor, Natas-
ha, Victor e aos outros que virão por 
correntes... Será?...”


